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Juliana Barbosa Lima e Santos Toyama

Instituto Federal Fluminense/PPGHA-UERJ

Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentarmos um estudo sobre a necessidade de desenvol-

vermos redes públicas de espaços culturais, voltados para a difusão gratuita de cinema e formação 

de público leitor, em meio às periferias brasileiras. Para tanto, apresentamos reflexões teóricas de Le 

Corbusier relacionadas à atuação da arquitetura em meio ao funcionamento da sociedade moderna, 

reflexões cineclubistas desenvolvidas pelo estudioso Felipe Macedo e estudos históricos, de Marine-

te Pinheiro, relacionados ao espaço cinematográfico na configuração de uma sociedade.. 
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Abstract: The objective of this work is to present a study on the need to develop public networks of cultu-

ral spaces, aimed at the free dissemination of cinema and the formation of a reading public, in the midst 

of the Brazilian peripheries. To do so, we present Le Corbusier’s theoretical re昀氀ections related to archi-
tecture’s performance in the midst of the functioning of modern society, 昀椀lm club re昀氀ections developed 
by the scholar Felipe Macedo and historical studies, by Marinete Pinheiro, related to the cinematographic 

space in the con昀椀guration of a society.
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Tomando como princípio a reflexão de Le 

Corbusier, na qual o arquiteto afirma que “as 

cidades felizes têm arquitetura” (1973, p.9), 

compreendemos que os estudos de arquitetura 

têm a grande responsabilidade de apresentar 

as mais diversas alternativas culturais às suas 

respectivas comunidades. Por isso, propõe-se 

neste trabalho a criação de espaços de lazer de-

dicados à inclusão e à conscientização social de 

sujeitos que habitam as margens das periferias 

brasileiras.

Partimos da ideia de que a construção ar-

quitetônica atenciosamente adequada é um 

elemento muito importante para ampliar a par-

ticipação dos cidadãos – levando em conta toda 

a sua diversidade – em meio aos espaços públi-

cos de uma sociedade. Ao propor a criação de 

ambientes inclusivos, não podemos deixar de 

contemplar às diferenças que compõe a nossa 

comunidade. 

É importante que a sociedade aceite as dife-

renças como algo natural, já que cada pessoa 

é um ser único e possui necessidades distin-

tas. Desse modo, todas as crianças, inclusive 

aquelas com deficiência, superdotação ou 

dificuldades de aprendizagem. (SIQUEIRA, 

Jéssica Caroline Dias, 2014, p.3)

Para darmos continuidade a nossa reflexão, 

faz-se necessário esclarecermos que compre-

endemos a exclusão social e a falta de acessibili-

dade – em suas mais diversas perspectivas, tais 

como mobilidade e atendimento a pessoas com 

necessidades especiais – como uns dos maiores 

problemas que, por razões históricas, acumula-

ram um enorme conjunto de desigualdades so-

ciais no tocante à distribuição do conhecimen-

to, da riqueza, do acesso aos bens materiais e 

culturais e da apropriação dos saberes científi-

cos e tecnológicos. Em um estudo aprofundado 

sobre a mobilidade urbana, Alexandre de Ávila 

afirma que:

O conceito de exclusão social, por sua vez, 

estende o conceito de pobreza para além 

da capacidade aquisitiva de bens e serviços. 

Conforme Sposati (1998), a exclusão social 

inclui, além da insuficiência de renda, a discri-

minação social, a segregação espacial, a não-

-eqüidade e a negação dos direitos sociais. A 

exclusão social é, desse modo, uma situação 

de privação não só individual, mas coletiva. 

Um indivíduo no mercado informal de traba-

lho, por exemplo, pode ter ganhos superiores 

aos da linha de pobreza, mas estará subme-

tido à percepção que seus descansos de fim 

de semana ou ausência no trabalho por mo-

tivo de doença implicam renúncia de renda, 

ao contrário dos trabalhadores com carteira 

assinada, que podem usufruir do direito ao 

descanso remunerado e à seguridade social. 

O conceito de exclusão, portanto, pressupõe 

o conceito de universalização da cidadania. 

(GOMIDE, Alexandre de Ávila, s/d, p.23)

É importante ter em mente que, para se pro-

mover a inclusão social, é fundamental opor-

tunizar a todo cidadão o acesso a um conhe-

cimento básico sobre a ciência e as artes, de 

maneira a incentivar a sua participação ativa e 

política, enquanto sujeito crítico e autônomo, 

em meio ao seu contexto social. Segundo Ri-

chard Rogers, “o grande trunfo da humanidade 

tem sido sua capacidade de transmitir os co-

nhecimentos acumulados de geração em ge-

ração, de antecipar e resolver seus problemas.” 

(ROGERS, Richard. 2001,p.3). Uma comunidade 

consciente e provida de informações colabora 

para a construção de um mundo mais susten-

tável. Devemos, portanto, buscar recursos para 

interessar e informar o público. 

O cinema carrega consigo variadas funções, 

como a de entretenimento e também a de difu-

são de conhecimento. Por esta razão, espaços 

de difusão cinematográficos foram criados em 

função do público admirador da sétima arte. 
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Encarregada da função de resgatar, classificar, 

conservar, restaurar, preservar e difundir as 

composições audiovisuais mais destacadas do 

México e do mundo, a Cinemateca Nacional do 

México, fundada em 1974, tornou-se um exem-

plo de maestria governamental no que se refere 

à exibição de cinema. A Cinemateca é:

El fideicomiso para la Cineteca Nacional es 

una entidad de la Administración Pública 

Federal, cuya misión es preservar, custodiar 

y mantener la memoria cinematográfica de 

nuestro país y aquellos documentos vincula-

dos con ella, así como promover y difundir las 

más destacadas obras de la cinematografía 

nacional y mundial, además de estimular la 

formación de nuevos públicos en la aprecia-

ción del cine de arte internacional. (CINETECA 

NACIONAL DEL MEXICO, s/d, p.1 )

A princípio, a Cinemateca era composta ape-

nas por duas salas de projeção abertas ao pú-

blico; por uma área de exposições temporárias; 

por uma hemeroteca-biblioteca especializada 

em assuntos cinematográficos; por uma livraria; 

por um restaurante e por abóboda de seguran-

ça, mantida em temperatura e umidade contro-

ladas, destinada ao armazenamento, manuten-

ção e restauro de películas. 

Em 2011, após uma série de reformas, o Con-

selho Nacional para a Cultura e as Artes impul-

sionou a modernização e a ampliação das ins-

talações e dos espaços públicos da Cinemateca 

Nacional (Figura 1, Figura 2, Figura 3, Figura 4 e 

Figura 5). A iniciativa trouxe mais quatro salas de 

exibição, cada uma com capacidade de com-

portar 180 espectadores; construiu uma abóbo-

da de 700 m², com capacidade para acolher 50 

mil arquivos cinematográficos e um laboratório 

de restauração digital de filmes para desenvol-

ver um programa de resgate de imagens em 

movimento. A modernização da Cinemateca 

também propiciou a exibição ao ar livre, com 

a intenção não só de garantir um lazer para a 

comunidade, mas também de incentivar a apro-

priação pública deste espaço.

Valendo-nos destas ideias iniciais, propomos 

uma reflexão em defesa da necessidade de de-

Figura 1 - Cineteca 

Nacional do México 

(Área de Exibição ao 

Ar Livre)

Fonte: http://conteni-

do.com.mx/2012/12/

las-noticias-de-la-

-ultima-semana-del-

-2012-en-imagenes/

cineteca-nacional-2/
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senvolvermos uma rede de difusão pública de 

audiovisual, aqui denominada como “Centro-

Pop”, em meio aos espaços periféricos brasilei-

ros. A função desta rede é oportunizar/ facilitar 

o acesso da população mais afastada dos cen-

tros urbanos às mais diversas produções cultu-

rais realizadas nacional e internacionalmente.

 O CentroPop tem por objetivo a criação de 

salas de cinema que promovam programações 

gratuitas nas regiões mais pobres do cenário 

brasileiro. Trata-se de uma proposta que tem 

como antecedente o Popcine (Circuito Popular 

Figura 2 - Cineteca 

Nacional do México 

(corredor com cober-

tura modernizada)

Fonte: http://com-

mons.wikimedia.org/

wiki/File:CinetecaNa-

cional_ohs02.jpg

Figura 3 - Cineteca 

Nacional do México 

(fachada)

Fonte: http://www.

almomento.mx/

la-cineteca-nacio-

nal-te-ofrece-diver-

sos-filmes-para-es-

tas-vacaciones/
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de Cinema), projeto idealizado e executado em 

São Paulo, pelo cineclubista Felipe Macedo. O 

Popcine é uma intervenção paulista que, com 

ajuda da prefeitura, tem o intuito de popula-

rizar o cinema, retirando-o da exclusividade 

dos grandes estabelecimentos comerciais, que 

encarecem o custo do cinema e inviabilizam a 

participação da população carente. Em 2006, o 

Popcine ganhou sua primeira sala de exibição. 

O PopCine – Circuito Popular de Cinema foi 

pensado justamente em função desses dois 

pólos: o espectador popular – os 92% da 

população que julgamos serem os maiores 

interessados em ver o cinema brasileiro – e 

o cinema nacional (mas igualmente o cine-

ma mundial em geral, igualmente ausente da 

lógica desse mercado estreito), que precisa 

desse espectador como nutriente da sua cria-

tividade, como razão da sua expressividade 

e, finalmente, como base da sua reprodução 

econômica. (MACEDO, Felipe, 2015, p. 1)

Segundo Macedo, idealizador e coordenador 

do projeto, sua razão de divulgar o cinema, por 

meio de um circuito descentralizado é:

 O cinema, no Brasil, apesar da sua qualidade, 

da sua diversidade, do seu vigor, é um produ-

to que não chega à maioria do povo, a não ser 

em casos excepcionais. Um mercado estrutu-

rado em bases alheias aos interesses dessa 

grande maioria limita a fruição do cinema a 

uma parcela muito pequena da população. O 

cinema brasileiro ocupa cerca de 10% desse 

mercado, oscilando um pouco, para cima ou 

para baixo, entra ano, sai ano. E mesmo essa 

pequena fatia é geralmente ocupada por 

poucos títulos. A grande maioria dos filmes 

não ultrapassa algumas dezenas de milha-

res de espectadores, num país com quase 

200 milhões de habitantes! E muitos sequer 

são lançados nos cinemas. (MACEDO, Felipe, 

2015, p.1.)

A proposta do CentroPop é promover espa-

ços públicos de caráter urbano menos segre-

gado, repetitivo e/ou previsível, voltados para a 

convivência e o lazer entre as comunidades pe-

riféricas brasileiras. A ideia é oferecer à popula-

ção ambientes que se distanciem do arquétipo 

associado à cultura do consumo, comumente 

vinculado a empreendedores que visam exclusi-

vamente o lucro e distanciam uma parcela signi-

ficante da população. Longe de propor mais um 

prédio de cunho neoliberal, climatizado, fecha-

do e protegido por guardas uniformizados; este 

projeto visa tomar um alcance estatal, a fim de 

atender toda a população e promover o diálogo 

entre as diferentes classes sociais desta socie-

dade. Para facilitarmos a compreensão desta 

proposta, delimitaremos a reflexão do tópico a 

seguir ao município de Campo Grande, do esta-

do de Mato Grosso do Sul, uma capital distante 

das grandes metrópoles do Brasil.

Figura 4. Cine-

teca Nacional 

do México (Sala 

para exibição de 

filmes)

Fonte: http://

mexico.cnn.com/

entretenimien-

to/2013/06/26/

de-pelicula-y-

-concreto-nace-

-el-primer-mu-

seo-del-cine-en-

-mexico

Figura 5. Cine-

teca Nacional 

do México 

(Biblioteca)

Fonte: http://

www.archdaily.

mx/mx/750553/

conaculta-cine-

teca-nacional-

-contara-con-el-

-museo-del-ci-

ne-y-de-la-vide-

oteca-digital 
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O Cinema em Campo Grande

A história da projeção do cinema no Mato 

Grosso do Sul teve início no século XX e, segun-

do Marinete Pinheiro, existem registros de que 

Campo Grande, Corumbá e Aquidauana foram 

os municípios que inauguraram esta prática 

de exibição. Para Pinheiro, Campo Grande foi a 

cidade mais privilegiada do estado, a ponto de 

contar, na década de 1970, com mais de cinco 

espaços consideravelmente bem estruturados 

para a projeção de cinema: Alhambra (Figura 6), 

Rialto, Santa Helena (Figura 7), Acapulco e Cine 

Figura 6. Cine 

Alhambra 

Fonte: http://www.

skyscrapercity.

com/showthread.

php?t=869480&pa-

ge=443

Figura 7. Cine 

Santa Helena

Fonte: http://www.

skyscrapercity.

com/showthread.

php?t=869480&pa-

ge=443
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Estrela. 

Em uma cidade do interior do Brasil, que 

caminhava em busca da modernidade, o cine-

ma não representa apenas um espaço de con-

templação, mas sim um fato urbano. As salas 

cinematográficas, segundo Marinete Pinheiro, 

foram uma espécie de fuga para os jovens que 

buscavam um entretenimento e um ambiente 

de convivência: 

Para as crianças do bairro, ir ao cinema era 

diversão total. Muitas vezes o que importa-

va era o contato com os colegas. Todos se 

conheciam. (...) Da mesma forma que ocorria 

nos demais espaços de projeção, o Cine Nova 

Campo Grande também de tornou ponto de 

encontro dos namorados. (PINHEIRO, Marine-

te. 2008, p.53.)

Tamanho foi o impacto do cinema em Campo 

Grande que em 1972 houve a inauguração do 

primeiro cinema ao ar livre da região, o chama-

do Auto Cine, no campus da Universidade Fede-

ral de Mato Grosso. Segundo Marinete Pinheiro, 

o público do Auto Cine fazia jus ao uso do que 

lhe fora destinado: “Havia dias em que as filas 

de carros para entrar se estendia a dezenas de 

metros. Quando não havia espaço para todos, 

algumas pessoas ficavam fora.” (PINHEIRO, 

2008, p. 57.). 

No entanto, durante a década de 1980, Cam-

po Grande entrou em uma nova fase: os vide-

ocassetes entraram em competição acirrada 

com as salas de cinema. De acordo com Pinhei-

ro, as salas resistiram pelo fato de as gravadoras 

não conseguirem acompanhar os lançamentos 

de filmes, devido ao interesse de suas respecti-

vas produtoras na bilheteria. 

Por esta mesma razão, o Auto Cine encerrou 

as suas atividades em 1989, uma vez que os fil-

mes de lançamentos demoravam a ser exibidos 

neste espaço devido à política de suas distribui-

doras. Hoje, o Auto Cine é um ambiente aban-

donado em meio a uma área urbana inutilizável.

Com a proposta de exibir filmes que não cos-

tumavam ser contemplados nas salas de cinema 

de circuito comercial, foi inaugurado, no ano de 

2010, o CineCultura. Porém, a localização afas-

tada e elitizada, aliada à carência na divulgação 

de sua programação e à concorrência de outros 

circuitos de cinema foram fatores que levaram a 

queda de público deste espaço e, consequente-

mente, ao encerramento de suas atividades no 

ano de 2012.

 Em 2013, o último cinema de rua, localizado 

em uma região central da capital sul-mato-gros-

sense, Cine Campo Grande, inaugurado com 

duas requintadas salas de projeção em 1988, foi 

igualmente encerrado. 

Neste mesmo ano, o Cine Plaza, instalado na 

rodoviária, também caiu por terra. É interessan-

te notar que o Cine Plaza, luxuoso no ano de sua 

criação (1977), tornara-se em 1992 um cinema 

marginal de Campo Grande. A exibição de filmes 

pornográficos foi a medida encontrada por seu 

proprietário para que este espaço lhe trouxesse 

algum lucro.

A sobrevivência do cine Center, hoje, está liga-

da às exibições de filmes “pornôs. Como em-

presa constituída, paga seus impostos com 

recursos proveniente de tais exibições, até 

porque o local passou a ser considerado um 

ponto de encontro para os assíduos adeptos 

dos filmes eróticos, o que lhe tem permitido 

arrecadação para sanar seus compromissos. 

A clientela, que é repetitiva, procura ali, tam-

bém, parceiros sexuais. Alguns chegam a as-

sistir ao mesmo filme duas ou três vezes por 

semana. (PINHEIRO, Marinete. 2008. p.67)

Como as atividades deste cinema já não es-

tavam mais proporcionando qualquer lucro, 

seu responsável não conseguia sequer pagar o 

aluguel desta sala. As sessões tinham em mé-

dia cinco pagantes. Elverson Cardozo relata, em 
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um artigo de jornal eletrônico, que a sala vivia 

de promoções para tentar cumprir com seus 

compromissos. Se a desativação deste espa-

ço, já decadente, desapontou os clientes mais 

assíduos, foi comemorada, por outro lado, por 

comerciantes que consideravam o local “um 

problema” para a ocupação das salas vizinhas.

A notícia, que pegou os frequentadores de 

surpresa, deixou muita gente na mão. São 

pessoas que tinham o Cine Center como pro-

grama certo durante a tarde e a noite. O local 

já havia sido posto à venda pela administra-

ção no ano passado, mas continuava com os 

filmes para adultos. (...)

Na sexta-feira, mesmo com as portas lacra-

das e com faixas de interdição, alguns clientes 

resolveram esperar na escadaria ao lado da 

sala, até serem avisados, pelos próprios co-

merciantes, do fim das atividades. (CARDOZO, 

2013, p.1.)

Hoje, devido aos grandes investimentos de 

multinacionais em Campo Grande, muitos em-

presários locais fecharam as portas de suas sa-

las de cinema. Assim, o acesso à sétima arte tor-

nou-se restrito. Consequentemente, o caráter 

social e cultural que o cinema havia conquista-

do nesta cidade foi, pouco a pouco, diminuindo.

Arquitetura da Experiência e as Salas de 

Imersão

O fazer artístico e o convívio com a arte é uma 

necessidade natural do homem. (CARNEIRO, 

Sérgio. LIPAI, Alexandre, s/d,, p.3.)

Para além das normas metódicas de proje-

to, ao se planejar um espaço, é importante ter 

a compreensão de que esta arquitetura deve 

proporcionar ao público uma experiência sen-

sorial. Para Sérgio Carneiro e Alexandre Lipai, a 

arquitetura e o urbanismo podem ser entendi-

dos como artes plásticas que projetam espaços 

ou ambientes destinados ao homem, atenden-

do as suas finalidades em um amplo sentido, 

“saciando objetiva e subjetivamente toda gama 

de necessidades, das mais elementares às mais 

elevadas do espírito” (CARNEIRO, Sérgio. LIPAI, 

Alexandre).

Para Le Corbusier (1973), a arquitetura não se 

limita a uma função estrutural. O arquiteto com-

preende que a função da arquitetura abrange 

um caráter emocional e simbólico, capaz de 

proporcionar delírios livres à imaginação e sa-

tisfaz desejos visuais:

Finalmente, é agradável falar ARQUITETURA 

depois de tantos silos, fábricas, máquinas e 

arranha-céu. A Arquitetura é um fato de arte, 

um fenômeno de emoção, fora das questões 

de construção, além delas. A construção É 

PARA SUSTENTAR; a arquitetura É PARA EMO-

CIONAR. A emoção arquitetural, existe quan-

do a obra soa em você ao diapasão de um 

universo cujas leis sofremos, reconhecemos e 

admiramos. Quando são atingidas certas re-

lações, somos apreendidos pela obra. Arqui-

tetura consiste em “relações”, é “pura criação 

de espírito.” (LE CORBUSIER, 1973) 

O cinema, enquanto espaço arquitetônico, é 

um conjunto de salas imersivas criadas para o 

deleite. Se até hoje a facilidade de assistir a um 

filme em plena residência não tomou o público 

dos cinemas, isso se deve muito à experiência 

proporcionada pela arquitetura envolvente das 

confortáveis salas de cinema. Não podemos, 

portanto, ignorar as intenções provocadas por 

este ambiente. Segundo Maron, em sua reco-

mendação para o SESC, o conjunto do ambiente 

das salas imersivas provoca no espectador uma 

sensação diferenciada, movida pela impressão 

de vivência mais próxima da ficção. 

Em uma sala de cinema, o espectador será 

conduzido a alterar completamente sua no-

ção de tempo e espaço, vai esquecer seus 

problemas, preocupações, projetos, desejos 
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e transporá sua “alma” para o “universo má-

gico” da “experiência cinema”, independente 

de qual seja a proposta estética e a estrutura 

narrativa do filme exibido, mesmo que seja 

um filme documentário. Todo filme é realiza-

do com o propósito de absorver a atenção do 

espectador durante seu tempo de exibição. 

(ABI-ABIB, Maron, p.6)

O projeto arquitetônico das salas de cinema 

desperta no espectador a impressão de perce-

ber seus efeitos de maneira mais aguçada: a sala 

escura conduz o sujeito a uma profunda con-

centração; a grande tela de cinema provoca um 

impacto visual significativo; o som oriundo de 

todas as direções têm o potencial de proporcio-

nar um forte entusiasmo; e as filmagens em 3D 

envolvem o público em um espaço convincente, 

através de uma experiência quase sensorial.

O cinema é considerado uma arte ilusionista 

por natureza. Quando alguns teóricos do ci-

nema referem-se a essa arte, falam de ilusão 

do movimento, da ilusão de continuidade, e 

agora, com o 3D estereoscópico , da ilusão 

de profundidade. Mas, ao olharmos bem esse 

ilusionismo, o que vemos é uma janela da per-

cepção por onde essa ilusão penetra através 

de nossos sentidos e atinge o sistema nervo-

so central. É com esse olhar que compreende-

mos que a ilusão cinematográfica só funciona 

porque encontra correspondência em nosso 

sistema perceptivo e processador das coisas 

do mundo. (GODOY, Hélio, p.1.)

A artista Yayoi Kusama realizou, em 2012, a 

instalação In昀椀nity Mirrored Room, na qual foram 

instaladas espelhos e lâmpadas de LED colori-

Figura 8. Infinity 

Mirrorred Room. 

Fonte: <http://www.

thedailybeast.com/

articles/2013/12/06/

yayoi-kusama-s-infi-

nity-mirrored-room-

-madness-takes-ma-

nhattan.html>
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das em algumas salas escuras. A proposta da 

instalação era promover, de maneira análoga ao 

cinema, o efeito de conduzir o público à sensa-

ção de mergulho em um profundo contato com 

os cosmos, sem qualquer limite físico. Podemos 

compreender, desta maneira, que a proposta 

da artista evidencia como um ambiente pode 

contribuir para o estímulo e a potencialização 

da leitura e apreensão de efeitos de sentido, 

advindos de configurações estéticas, efetuadas 

pelo público.

O  CentroPop

Apresentamos, por fim, nossa defesa rela-

cionada à inclusão de habitantes de regiões 

periféricas brasileiras, por meio da edificação 

de espaços e da oferta gratuita de uma ampla 

programação de atividades culturais, aos meios 

de acesso à arte e educação disponibilizados 

pelo Estado. 

O objetivo desta ideia é promover um desen-

volvimento local que envolva diferentes setores 

da sociedade (público, privado e civil) no pro-

cesso de valorização de bairros à margem das 

cidades. Nesta perspectiva, as mudanças pro-

postas em determinados cenários devem ser 

Figura 9. Infinity 

Mirrorred Room. 

Fonte: http://

limitlessmagazine.

com/wp-content/

uploads/2012/05/

Yayoi-Kasuma-Infi-

nity-Mirror-Room-

-Image-3.jpg

Figura 10. Farol do Saber Miguel de Cervantes na Praça da Espanha

Fonte: <http://www.escola-curitiba.com/farois.htm>
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realizadas por meio de ações coletivas voltadas 

ao fortalecimento da comunidade, levando em 

conta a questão do desenvolvimento sustentá-

vel e a necessidade de um melhor conhecimen-

to sobre o espaço envolvido. 

Pensemos em exemplos de redes descentrali-

zadas de espaços culturais difundidas em  algu-

mas comunidades brasileiras. Os mais próximos 

à ideia de nossa proposta, CentroPop, são os 

Faróis do Saber, bibliotecas públicas que se pro-

põem a realizar um trabalho de apoio às esco-

las municipais, inclusão digital e promoção de 

acesso à cultura à comunidade curitibana. 

O primeiro Farol foi inaugurado em 1994, em 

Vista Alegre. Hoje, a rede abrange 45 faróis loca-

lizados em diversos bairros da cidade. A maioria 

delas é anexa às escolas municipais. Algumas 

unidades foram implantadas em praças, opor-

tunizando o acesso a um público diversificado. 

A construção é modular, em estrutura metálica 

(Figura 10). Em geral, são 88 m² de área constru-

ída, sua torre tem 10 metros de altura. 

Os espaços e os acervos destas bibliotecas 

têm como objetivo assumir a função de difundir 

tecnologia, informação, cultura e entretenimen-

to além de estimular a criação de diversos bens 

artísticos e culturais. 

A Linha da Cultura é outra ação brasileira vol-

tada para a difusão de produções artísticas. Re-

alizando exposições contínuas nas estações de 

metrô em São Paulo, desde 1986, essa medida 

cultural (Figura 11) promove o intercâmbio entre 

diferentes linguagens artísticas – artes plásti-

cas, música, dança e teatro – a fim de despertar 

interesse social pela arte.

Estes modelos de ações culturais descentra-

lizadas, promovidas em diversas cidades brasi-

leiras, permitem-nos perceber que é possível e 

necessário debruçarmo-nos em estratégias que 

venham a oportunizar e estimular a participa-

ção espontânea e coletiva de outras comunida-

des, distanciadas de grandes centros urbanos, 

em projetos contínuos voltados para a cultura.

Justificamos, assim, a importância do desen-

volvimento de um projeto de sistema em rede 

como o CentroPop, comprometido em envolver 

as mais diversificadas comunidades periféricas 

brasileiras. Compreendemos que é necessário 

Figura 11. Evento 

Conexão Cultural, 

Metrô de São 

Paulo, SP

Fonte: <http://

www.conexa-

ocultural.org/

blog/2011/08/

projeto-encontros-

-%E2%80%93-cul-

tura-em-espacos-

-publicos/>
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fomentarmos estratégias públicas que venham 

a facilitar o acesso de toda a sociedade à cultu-

ra e à educação. Sendo assim, a nossa proposta 

é defendermos a implantação de unidades de 

CentroPop em terrenos alocados nas proximi-

dades de terminais de transporte coletivo a fim 

de criar vínculos com os bairros envolvidos e 

proporcionar melhores condições para o aces-

so às produções culturais e audiovisuais nacio-

nais e internacionais a toda a população.
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